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A Biblioteca Nacional de Agricultura (BINAGRI), unidade central coordena
dora do Sistema Nacional de Inform ação e Documentação Agrícola (SNIDA), é res
ponsável pela conservação da mem ória agrícola nacional e pela coleta, processam ento 
e difusão da bibliografia brasileira, referente à agricultura. A BINAGRI opera três im
portantes sistemas de informação: 1 ) um sistema de informação docum entária, to ta l
m ente m ecanizado, que opera uma base de dados referentes à publicações nacionais 
correntes e antigas e que se integra ao sistema internacional AGRIS, oferecendo nu
merosos serviços aos seus usuários (disseminação seletiva da informação, bibliogra
fias nacionais e internacionais, correntes e retrospectivas, etc.); 2) um sistema de in
formação corrente sobre pesquisas agrícolas em andam ento no Brasil, que fornece 
numerosas saídas e se integra, em nível internacional, ao sistema CARIS; 3) um sis
tema de informação sobre legislação agrícola, em convênio com PRODASEN.

A Operação dos dois primeiros sistemas está assegurada pela utilização de um 
completo software , denominado BRASOFTAGRI (Brazilian Software for the Agri- 
culture), especialmente desenvolvido, que permite gerar todas as saídas necessárias. 
Foram recentem ente incorporados a cadeia de programas TEXTPAC, que aumentou 
a flexibilidade do sistema global, e o sistema CDS/ISIS que deverá aum entar as facili
dades de recuperação em linha da informação.

1. A BINAGRI -  CRIAÇÃO E ATRIBUIÇÕES
Em 1972, o Governo Brasileiro dirigiu ao Programa das Nações Unidas para o De- 

« Envolvimento — PNUD, uma solicitação de assistência técnica, para a criação de um cen
tro nacional de documentação agrícola. O estudo-diagnóstico, realizado com assistência 
da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura — FAO, resultou num 
çw m ° para a cr*aÇã° do Sistema Nacional de Informação e Documentação Agrícola -  
NIDA (Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020) (74) (61).

A implantação iniciou-se em janeiro de 1974, sob a responsabilidade da Coordena- 
Ç 0 de Informação Rural -  CIR, órgão da Secretaria Geral, ao qual era vinculada a Biblio- 

,.6ntra  ̂ Ministério da Agricultura -  BICEN. A meados de 1975, a responsabili- 
ca 6 p 3 ÍmplantaÇã0 SNIDA foi transferida à Empresa Brasileira de Assistência Técni- 
esta  Xtens5° ^ ural -  EMBRATER, de acordo com o Termo de Ajuste firmado entre 
ção jmPresa e 0 Ministério da Agricultura (8), como parte do programa geral de implanta- 
depois° 3 Naciona] de Informação Rural -  SNIR (51), (52), (53), (102). Um ano 

um f?rupo de trabalho, designado por portaria ministerial (54), constituído por re-

dade de d no texto  da palestra realizada no Departam ento de Biblioteconomia da Universi-
Brasiha, em 23 de novembro de 1979.
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presentantes do SNIDA. do Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020, da Biblioteca Nacional da 
Comissão Brasileira de Documentação Agrícola -  CBDA, do Instituto Brasileiro de Info 
mação em Ciência e Tecnologia -  IBICT, da Fundação Getúlio Vargas, da Empresa b/  
sileira de Pesquisa Agropecuária — EMBRAPA. da Empresa Brasileira de Assistência Té 
nica e Extensão Rural -  EMBRATER. e da Associação de Bilbiotecários do Distrito 
Federal -  ABDF. enfatizou em suas conclusões, a necessidade de transformar a B1CEN 
em Biblioteca Nacional de Agricultura -  BINAGRI, com a responsabilidade de operar 
o SNIDA, nos seguintes termos: “A BINAGRI será um órgão autônomo, vinculado à 
Secretaria Geral do Ministério da Agricultura, com função de supervisão, planejamento 
e coordenação das atividades de documentação e informação agrícola do país (30).

A BINAGRI foi criada em abril de 1978, como órgão da administração direta 
vinculado à Secretaria Geral do Ministério da Agricultura (7). De acordo com o vigente 
Regimento Interno da Secretaria Geral, compete à BINAGRI: 1) Organizar, implementar 
orientar e coordenar à nível nacional, o sistema de informação e documentação agrí
cola; 2) Manter os serviços que lhe são inerentes, relativos aos assuntos agropecuários e 
ciências afins, observando métodos, normas e critérios biblioteconômicos;3) Receber por 
depósito legal a documentação agrícola produzida no pais; 4) Selecionar, adquirir, regis
trar, catalogar, armazenar e permutar publicações; 5) Organizar e manter atualizados os 
catálogos e bibliografias, para seus serviços e para o público em geral; 6) Divulgar seu 
acervo bibliográfico; 7) Manter intercâmbio bibliográfico com as instituições nacionais, 
estrangeiras e internacionais; 8) Coordenar e implantar a rede nadonal de bilbiotecas agrí
colas.

As atribuições e responsabilidades da BINAGRI foram definidas em diversas porta
rias e outros atos legais (56), (57). Na portaria ministerial de 23 de agosto de 1978(56), 
se estabelece: “Compete à BINAGRI a implementação da política de informação docu
mentária agrícola do país, assumindo as atividades representadas pela coleta, cataloga
ção, armazenamento, recuperação e disseminação de referências bibliográficas e documen
tária' do setor agrícola, bem como aquelas relacionados com a informação sobre pes
que agropecuária em andamento” . E ainda: “A Secretaria Geral, através da BINAGRIt 
ficará responsável pela coordenação, controle e avaliação das atividades do SNIDA, bem 
como pela execução do Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020, e a implantação das unidades 
descentralizadas desse sistema, seguindo as normas e critérios integrantes do referido 
projeto” . E enfim: “A BINAGRI se constituirá no Centro Nacional de Entrada para os 
Sistemas AGRINTER (Sistema Interamencano de Informação e Documentação A gríco la), 
de responsabilidade do IICA (* ), AGRIS (Sistema Internacional de Informação em 
Ciências e Tecnologia Agrícolas), de responsabilidade da FAO, e CARIS (Sistema In te rn a 
cional de Informação sobre Pesquisa Agrícola em Andamento), também da r e s p o n s a b i l i 
dade da FAO, integrando-se ainda à Rede Internacional de Bibliotecas A grícolas 
(AGLINET)” (**). ' M

A BINAGRI conta, atualmente, com uma equipe de aproximadamente, 4 0  técnicos 
(30 bibliotecários, dos quais 3 com grau de mestre, e 1 cursando estudos de m estrado, 
sendo os outros engenheiros, técnicos de processamento de dados, economistas, comu 
nicadores, encontrando-9e no exterior um técnico de formação engenheiro e comunxc 
dor, cursando estudos de doutorado em dências da informação). O s efetivos se comp

(*) Institu to  Interam encano de Ciência» Agrárias.
(* *) Agricultural Library NetW ork
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f om aproximadamente, 80 pessoas, que constituem a equipe de pessoal de apoio, ad-
S s tra tiv o e  auxiliar (*).

O SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 
AGRÍCOLA -  SNIDA

O objetivo global do SNIDA é tomar accesíveis aos usuários do setor agrícola ho 
ís e eventualmente no exterior, os produtos e serviços de informação, referentes a do- 

P ’ tos e/ou a pesquisa agrícola em andamento, mais adequados a suas necessidades 
S W  (18)- (2°)’ <27) ’ <29>’ <34)’ <35)> <37>> <39>’ <58>’ (70>- <72>’ (75),(78),(80),
(81), (85), (92), (102), (103).

O sistema tem como base a cooperação de todas as instituições produtoras/usuárias 
da informação agrícola (10), (11), (13), (17), (19), (21), (23), (60), (63), (96) e apresen
ta-se com estrutura de rede, o que significa que suas atividades devem ser planejadas, im
plementadas e controladas conjuntamente, cada membro assumindo, de acordo com sua 
capacidade, parte da responsabilidade das ações (11), (14), (23), (44), (58), (83).

O SNIDA integra uma unidade central — a BINAGRI — e diversos sub-sistemas. 
Os subsistemas podem orientar-se para determinada área geográfica ou para um assunto 
específico (Fig. 1). Quando se referem àárea geográfica, as Bibliotecas Estaduais de Agri
cultura — BEAGRIs -  se constituem nas unidades básicas (22), (38), (46), (47), (59). A 
situação das BEAGRIs, a nível estadual, refletirá o papel coordenador da BINAGRI a n í
vel nacional. As BEAGRIs, como núcleos estaduais do SNIDA, estão ligadas à BINAGRI 
e, através de acordos específicos, coordenam as atividades das demais bibliotecas, sistemas 
de informação e centros de documentação agrícola do estado, assegurando uma efetiva in
tegração. Para atingir os seus objetivos em âmbito estadual, confiam-se às BEAGRIs as 
seguintes atribuições: 1) assegurar a conservação da memória agrícola estadual, em termos 
históricos e técnico-científicos; 2) assegurar a coleta e o registro bibliográfico dos docu
mentos gerados no estado; 3) assegurar o levantamento e atualização dos dados referen
tes a pesquisa agropecuária em andamento, em âmbito estadual; 4) assegurar o fluxo de 
documentos e/ou de suas cópias entre o estado e a BINAGRI; 5) controlar a nível esta*- 
dual, a coleta e atualização dos dados que integrarão o catálogo coletivo agrícola nacio- 

« nal; 6) assegurar a difusão, entre os usuários do estado, dos serviços do SNIDA. As BEGRIs 
BINAGR^eCem Sê uinc*° a te n ta ç ã o  metodológica e organizacional prevista para a

tal Q.uand0 um sub-sistema se orienta para determinado assunto, seu papel fundamen- 
’ 30 lncorporar-se ao SNIDA, é: 1) processar informação sobre o assunto específico de 

gurar1213' ^  ^esenv°lver e tornar accesíveis os serviços existentes sobre o assunto; 3) asse- 
rar a ligação entre estas suas atividades e a rede geral;4) prover os usuários, pertencen-

5) proUrna re<*e específica ou outros interessados no assunto, com os serviços disponíveis;
0 % ^  USU3r*os c'e sua rede com os serviços disponíveis da rede global, 

cifras P°de agregar, também sistemas associados com atividades em áreas espe- 
estabeleci>m̂ ementareS ° U ^Ue contr'^ uem na coleta e entrada dos dados no sistema. O 
____ lment°  real da rede apoia-se em dois aspectos: administrativo e funcional. As

(48), (4 9 ? Com relação as mais recentes recomendações formuladas por consultores internacionais 
“Pfoximad- ever*am preencher-se ainda 10  a 1 2  vagas de pessoal técnico, em nível de responsáveis e, 
rcginiento amen*e ' ^  vagas de pessoal de apoio e auxiliar. Encontram-se pendentes de aprovação o 

"iterno e o quadro de pessoal definitivos da BINAGRI.

M M I f a t e f l i  Pw ilia . 8 <2Í iuL dez. 1980 , „ c
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Figura 1. -  Interação entre os subsistemas do SNIDA.

características administrativas levam à identificação de três tipos de bibliotecas ou centro5 
de documentação: 1) organismos que dependem direta e indiretamente do Ministério da 
Agricultura (como a Comissão de Financiamento à Produção -  CFP, a EMBRAPA-3 
EMBRATER, etc.); 2) entidades integradas a alguma rede, vinculadas ao serviço públic0 
federal, estadual ou municipal e de interesse para o setor agropecuário (como as bibltó" 
tecas da Rede de Ensino Superior em Ciências Agrárias, o Instituto Brasileiro do Ca *’
o Instituto do Açúcar e do Álcool, etc); 3) bibliotecas desvinculadas de qualquer re e 
em particular e cuja integração depende de uma coordenação a nível do estado (coflj® 
as bibliotecas das Secretarias de Agricultura). As características funcionais se refere*11 
atividades de processamento técnico e serviços aos usuários de cada unidade, face 
BINAGRI c devem ser consideradas com sua potencialidade. A combinação das cara 
teristicas funcionais e administrativas identificará a posição de cada unidade na re 
No entanto, é importante que a distinção entre a ligação funcional e a d m i n i s t r a t i v a  eS



te d e tin id a  A primeira existe em função das encessidades dos usuários e do 
► |j clara" té c n ic o , a segunda representa o  estabelecimento formal da rede, isto é, o 

P^^ecnriento de condições legais para sua operação (22), (20), (38), (47), (59). 
eS nesde 1974, início de sua implantação, até 1978, data de seu desligamento da 

« aTER '> SNIDA firmou dezesseis convênios com instituiçOes produtoras/usuárias 
niação  e com empresas fornecedoras de serviços, visando a constituição da rede. 

^  in a criação  da BINAGRI, como unidade central do sistema, no mais vinculado à 
CurRATER estes convênios tiveram de ser denunciados e substituídos por outros.

I íente a BINAGRI, através de instrumentos legais adequados, incorporou ao SNIDA 
bibliotecas da Rede de Ensino Superior em Ciências Agrárias (32), a rede de documen-

i _o j 0 SIBRATER (*) (9), (15), a rede de bibliotecas do Sistema de Pesquisa Agrope

cuária O  jmp|ernen(a(ja a Biblioteca Estadual da Agricultura do Paraná (99), (100) e a 
im plem entação das BEAGRIs do Rio Grande do Sul (12), (33), (58), Pernambuco (31), 
(47) (68), Maranhão e Mato Grosso deverão ser realidade proximamente (67), (68). A 
BINAGRI tem  acordos formais com o Instituto Interamericano de Ciências Agrárias 

IICA (4). com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — 
CNPq (6 2 ) , e com o Instituto Brasileiro de Informação em Ciências e Tecnologia — 
IBICT, a ele vinculado, com o Centro de Informática e Processamento de Dados do Sena
do Federal PRODASEN (48) e com numerosos órgãos e entidades vinculadas ou não 
ao Ministério da Agricultura (5), (6 ), (97).

3. O ACERVO DA BINAGRI
O atual acervo da BINAGRI (36), (39), (64), (79), está constituído por: a) o acer

vo da extinta Biblioteca Central do Ministério da Agricultura (BICEN), ao qual incorpo
raram-se, em diversas oportunidades, os acervos das extintas bibliotecas do Escritório de 
Informação Agrícola (posteriormente. Coordenação de Informação Rural — CIR), do Es
critório de Estatística, Análise e Estudos Econômicos (posteriormente, incorporado à 
Sub-Secretaria de Planejamento e Orçamento (**), do Escritório de Produção Animal (pos
teriormente, Departamento Nacional da Produção Animal), da Equipe Técnica de Defesa 
Vegetal e do Escritório de Produção Vegetal (posteriormente, Departamento Nacional 
Je Produção Vegetal), totalizando cerca de 40.000 volumes, dos quais uma grande parte 
duplicatas; b) o acervo da BINAGRI não compreendido no item anterior, resultante da 
aquisição de material bibliográfico com recursos orçamentários da CIR, da EMBRATER 
ou da própria BINAGRI; c) o acervo adquirido com recursos tanto nacionais como inter- 
"anonais alocados no Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020.

( abe salientar que nem no Ministério da Agricultura, nem na própria BINAGRI 
N 74 regislro ou relação alguma dos recursos bibliográficos incorporados à BICEN até

razõesl)esde °  translado da BICEN à Brasília, em 1969, até o início do projeto, e por 
etc ) aS Tna'S d*versas (escassez de recursos, escassez de pessoal, enchentes, incêndios, 
j e |ai^ sl,u aÇão de conservação e organização d o  acervo pode qualificar-se simplesmente 

'entável (Fig. 2) e tudo parece indicar que numerosas obras se perderam irremedia-
|  o-

lsfema Brasileiro de Assistência Técnica e Fxtensão RuralI»
í°rma Uo M Suí>Set:retarla «ie Planejamento e O rçam ento (SUPLAN), foi denominada, à partir da re- 

'• ' °«serv m i lnisteri0 da Agricultura, aprovada em 1978, Secretaria Nacional de PlanHamento Agrícola, 
do a mesma sigla

P ^ ^ N T R I B U I Ç A O  d a  BINAGRI À BIBLIOGRAFIA AGRÍCOLA BRASILEIRA

Hrasilm. X(2)iul.  d e z . l WO  |4 7
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Diversos aspectos da Biblioteca Central do Ministério da Agricultura, no 
m omento de iniciar-se o processo de sua reorganização a) Corredores 
do subsolo do Ministério; b) Porão do Ministério; c) Sobreloja do Minis
t é r io ^ )  Sede da Coordenação de Informação Rural.

velmente.
A situação atual, mesmo existindo ainda alguns sérios problemas no que diz respei

to à infraestrutura e condições de segurança, contrasta felizmente com a situação acima
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Figura 3. -  Diversos aspectos da Biblioti ca Nacional de Agricultura, a) Vista exterior 
do nov i prédio; b) Catálogos: c) Coleção de public ações de organismos 
internacionais; d) Arca dc consulta (ao fundo coleções de referência).

Ementada (Fig. 3l (*)
O Quadro I ipicsenta uma visão global do acervo da BINAGRI.

' )  atual acervo da BINAGRI. antes de instalado na sua sede atual, em setembro de 1978, 
conlKscu. desde o translado á Brasília do Ministério da Agricultura - e consequentem ente da BICLN 

as vicissitudes de numerosas mudanças entre os locais os mais diversos: andar térreo do Ministério da 
^ ric u ltu ra , porão, corredores e sobreloja do Ministério, sede da CIR, garagem do Ministério, anexo da 

ICliN no início da Asa Norte e sede da ÍM  BR ATER.

R- bibliotecon. Brasília. 8(2)  juL dez. /  980 149
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Quadro 1. Acervo da BINAGRI

Módulo do Acervo Quantidade
(volumes)

Obras raras e coleções especiais 
Monografias nacionais 
Periódicos nacionais 
Relatórios nacionais 
Congressos 
Teses
Monografias estrangeiras 
Periódicos estrangeiros 
Coleções internacionais 
Referências 
Legislação 
Em processamento

4 890 
11 520 
9 600 
4 300
1 500 

720
9 000 

13 500
2 800 
6 500 
6 000 
2 000

TOTAL 72 3320

Dentre os volumes recuperados, que hoje integram a coleção de obras raras, alguns 
títulos preciosos conservam, apesar de sua idade (o volume mais antigo data de 1624), 
uma atualidade surpreendente. Não poderia deixar de destacar-se, dentre as obras estran
geiras, a do Senhor Despommiers (nome predestinado?) intitulado L A r t  de senrichir 
promptment par l Agriculture, Prouvé par des Expériences ( * ), editada em Paris “com 
aprovação e privilégios do Rei”, por Guillyn, em 1762 (Fig. 4). Encontra-se também na 
BINAGRI uma reimpressão, realizada no segundo ano da Revolução Francesa, da curiosa 
obra escrita por G. Romme, “Representante do Povo, com a colaboração de um grupo 
de cidadãos” (todos eles citados) “que contribuíram ao trabalho comunicando as verda
des úteis que devem às suas experiências e meditaçõesv, a qual leva o títu lo : Annuaire du 
Cultivateur, Presente le 30 Pluviose de lA n  II1' à la Convention Nationale, Qui en a décré- 
té Mmpression & 1’envoi, pour servir aux Ecoles de la République ( ). Merece também 
destaque a obra mais recente, impressa em Paris, em língua Portuguesa, por Mounier 
Jeanbin & Cie, de autoria de J. F. de Assis — Brasil, intitulada Cultura dos Campos } 
Noções Geraes de Agricultura e Especiaes de Alguns Cultivos Actualmente Mais Urgentes1 
no Brasil, na qual a BINAGRI conserva a terceira edição, de 1910 (Fig. 5). Merece men
cionar-se ainda a obra de Eduardo José de Moraes, “Natural do Estado da Bahia, Bacha
rel em Matemáticas e Sciencias Physicas, Engenheiro Geographo, Socio effectivo do Ins
tituto Histórico e Geographico Brasileiro, do Instituto Polytechnico Brasileiro e do Club* 
de Engenharia, e honorário do Instituto Archeologico e Geographico Alagoano, Antigo 
Official do Corpo de Engenheiros, General de Brigada Reformado, condecorado com aS 
Medalhas de Mérito Militar, da Campanha do Paraguay e da Concedida pefo Governo da 
República Argentina” . A obra, editada no Rio de Janeiro, em 1894, esconde, talvez, t^ s 
o título Navegação Interior do Brasil Noticia dos Projetos Apresentados para a Junç® 1 
de diversas Bacias Hydrographicas do Brasil ou Rapido Esboço da Futura Rede G e ra l d1

(*  ) A  A rte  d e  e n riq u e c e r-se  r a p id a m e n te  co m  a  A g ric u ltu ra , c o m p ro v a d a  p e la  E x p e riên c ia

( '  *) Anuário do Cultivador, Apresentado em 30 de Pluvioso (20 de fevereiro) do Ano II 3 
Convenção Nacional, à qual decretou a Impressão e a Difusão para servir as Escolas da R e p ú b l i c a
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Par le Sieur D e s p o m m i e r s .

A  P  A  R  I  S
C h e r  G b i u y h  , ^ L i 6 r a i r e . , ( . Q u a y T '^  

d e s  A u g u í l i n s , ^ L y s d ’<>r ̂  d u c o c e  f (  f  ' \  
d u  P o n t  $ a i n t - M i c h e L  ' ’i  v

^  .»» \  
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R n S i ,  2 1 1

Figura 4.
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Navegáveis, informações que poderiam aportar alguma contribuição à solução dos 
hlemas brasileiros de transporte, na época da atual crise energética. Enfim, nío poderia 

Pr0 destacar-se a obra de Arroiado Lisboa, publicada no Rio de Janeiro, em 1916, 
uai com o título atualíssimo de: O Problema do Combustível Nacional, reproduz o 

extò da “Conferência Realizada na Biblioteca Nacional em 14 de Junho de 1916” (Fig.
Nfo é supreendente, para os bibliotecários de hoje, constatar que os temas de atuali

dade eram, naquela época, debatidos no quadro nobre da Biblioteca Nacional? Por ven
tura alguém pensaria hoje em discutir, por exemplo, a crise energética no quadro de 
uma biblioteca? Porém . . . quem sabe se a resposta à alguns de nossos problemas atuais 
njQ se encontra já, mais ou menos esboçada, nos acervos das bibliotecas?

De acordo com as atribuições que lhe foram conferidas desde sua criação, a 
BINAGRI consolidou o enorme trabalho de organização do acervo, que o projeto vinha 
realizando, em consonância com uma política coerente de seleção e aquisição, baseada 
nos seguintes princípios (39): a) coletar a literatura agropecuária produzida no País, vi
sando formar uma coleção nacional o mais completa possível, arrolando materiais conven
cionais, não convencionais e especiais, de interesse ao setor; b) coletar as publicações e ou 
documentos produzidos no exterior, de interesse ao setor, de autores nacionais e/ou sobre 
o Brasil; c) coletar as principais fontes de referência nacionais e estrangeiras (*) de inte
resse ao setor; d) coletar as publicações e/ou documentos gerados por organismos interna
cionais, referentes à agropecuária, piscicultura e silvicultura, particularmente as publica
ções da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) e do Ins
tituto Interamericano de Ciências Agrárias (IICA); e) coletar publicações e/ou documen
tos não caracterizados nos itens anteriores, porém de interesse aos programas e serviços da 
BINAGRI; f) colaborar na elaboração de uma política de aquisição cooperativa com as bi
bliotecas agropecuárias Brasileiras. '

A BINAGRI, de acordo com estas diretrizes, tem praticamente completado as cole
ções dos mais importantes títulos de publicações periódicas e seriadas de interesse ao se
tor (28), (44), (91). No que diz respeito as obras de referência, com o apoio do projeto, 
a BINAGRI reconstituiu e completou as mais importantes coleções de índices e resumos, 
nacionais e estrangeiras, de interesse ao setor.

Merece destacar-se o esforço realizado pela BINAGRI no sentido de facilitar a con
servação e difusão de seu acervo através de uma política de micro filmagem (104) dos do
cumentos nacionais, utilizando-se de suas facilidades nesta área. Dentro da política de 
reorganização do acervo, a BINAGRI tem facilitado, através de sua Central de Duplicatas, 
a distribuição à outras bibliotecas de, aproximadamente, 10.000 volumes.

4' £ 2 aI R,BU,ÇAo  DA BINAGRI A BIBLIOGRAFIA AGRÍCOLA 
BRASILEIRA

dos ^  C0̂ eta e 0 processamento da literatura agrícola nacional encontram-se assegura- 
todo*T 3 C° laboraÇ50 ^os centros cooperantes do SNIDA (26), os quais utilizam uma me- 
para . 813 comum compatível com as normas internacionais de registro bibliográfico, 
metofM61̂ 111*5'?  ^  “'formações em forma legível pelo computador (1), (2). A referida 
eojjj 00a°8ia amplamente difundida, primeiro pela BICEN, depois pela BINAGRI, 
três a n ^ 010 pro êto @), através de mais de dez cursos realizados em pouco mais de 
——  ^  assegurando o treinamento de cerca de 300 técnicos de mais de 170 institui-

) Incluindo bases de dados em suporte magnético. 
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ções (*). Uma homogeneidade razoável na qualidade da indexação resulta do uso gener 
lizado do thesaurus agrícola especialmente desenvolvido e constantemente atualiza(j I 
(101). (89), (84), (90). O considerável volume de registros bibliográficos assim reunid0° 
(**) constitui a base de dados bibliográficos nacionais, atualmente operada pela BINAGRI 
A difusão das informações coletadas se realiza através dos seguintes suportes:

a) Fichas catalográficas, destinadas as bibliotecas componentes do SNIDA que enri 
quecern assim seus catálogos;

b) BINAGRI -  Boletim Informativo, que informa aos usuários’do sistema sobre as 
novas aquisições da BINAGRI;

c) Bibliografia Brasileira de Agricultura, que é uma coletânea anual de referências 
relativas a toda a produção agrícola nacional, em todas as áreas do setor agrícola. A Bi
bliografia Brasileira de Agricultura informa aos usuários sobre a existência de documentos 
nacionais correntes, cujas referências se incorporam à base de dados nacional. A entrada 
dos dados, sua atualização e processamento, assim como a emissão das diversas listagens 
impressas que compõem as diferentes partes da Bibliografia (índices de assuntos, índice 
de autores pessoais, índice de autores corporativos, referências bibliográficas) (Fig. 7), 
efetuam-se utilizando os programas integrantes do sistema de processamento de dados, 
especialmente desenvolvido pelo projeto. A tiragem da Bibliografia Brasileira de Agricul
tura é de 2.000 exemplares. A produção da Bibliografia Brasileira de Agricultura é o 
resultado de um acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cienfíficoe Tec
nológico - CNPq (62)(**‘). O SNIDA é o primeiro sistema nacional considerado apto 
para assegurar a descentralização das atividades de infomação do CNPq, em áreas especia
lizadas;

d) Bibliografias nacionais por produtos ou áreas de interesse prioritários, que são 
coletâneas de referências de documentos nacionais correntes e antigos. As bibliografias 
nacionais tornam accesíveis documentos desconhecidos ou de difícil acesso, oferecendo 
informações referentes à produção, qualidade, comercialização, distribuição, etc. O aces
so aos documentos originais referenciados encontra-se assegurado com o apoio dos cen
tros cooperantes do SNIDA. Já foram publicadas bibliografias sobre arroz, cacau, café, 
cana-de-açúcar, credito rural, economia agrícola, extensão rural, modernização adminis
trativa. A apresentação das bibliografias nacionais é semelhante à da B i b l i o g r a f i a  Brasileira 
da Agricultura. Para o processamento dos dados utilizam-se os programas especialmente 
desenvolvidos. Nos últimos títulos processados, aplicaram-se novos programas de indexa
ção automática (94) (****). A tiragem das bibliografias nacionais varia de 500 a 2.000 
exemplares. A coleta e o registro dos dados que compõem as bibliografias nacionais reali
zam-se geralmente, em cooperação com entidades especializadas (Instituto R io-G randense 
do Arroz — IRGA, Comissão Executiva do Plano da Lavura Cacaueira — CEPLAC, In stitu 
to do Café — IBC, Instituto do Açúcar e do Álcool — IAA, Empresa Brasileira de Assis-

( '  ) O Brasil loi o primeiro país em desenvolvimento a assegurar, com seus próprios re<\ l̂ ° 0. 
a formação de um número elevado de bibliotecários e documentalistas, para a  a p l i c a ç ã o  da me  ̂
gia AGRIS de registro bibliográfico, utilizando o primeiro m anual didático com s u p o r t e s  visuais.  ̂^  
uso generalizado foi recom endado, à nível de América Latina, nas 6? , 7? e 8? Mesas Redon 
AGRINTER (Sistema Interamericano de Informação e Docum entação Agrícolas).

(* * ) A BICEN e os centros cooperantes d o  SNIDA registraram em, a p r o x i m a d a m e n t e  u n  
anos, cerca de 60.000 docum entos nacionais correntes e antigos.

(***) O  acordo inicial foi estabelecido em 1 9 7 7 .  no período em que a r e s p o n s a b i l i d '  ^  
iniplantaçao do SNIDA fora confiada à EMBRATER.

( '* * * )  Ver neste fasciculo da Revista de Biblioteconom ia de Brasília, p. 254-263
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tência Técnica e Extensão R u ra l----- EMBRATER, Instituto de Economia Agrícola ^
IEA, da Secretaria da Agricultura do estado de São Paulo, etc.).

Os dados referentes à literatura agrícola nacional, que constituem a base de dados 
bibliográficos nacionais, incorporaram-se também à base de dados internacionais gerada 
pelo sistema AGRIS, assegurando a difusão das referências dos documentos brasileiros 
correntes em nível mundial, ao mesmo tempo que se abre ao Brasil o acesso a mais de
100.000 novas referências de interesse para o desenvolvimento agrícola, que, anualmente, 
se incorporam ao sistema (27), (37), (77), (95). O processamento automático tanto dos 
dados referenciais coletados e registrados a nível nacional, comô daqueles contidos nas 
diversas bases de dados exploradas pela B1NAGRI, está assegurado pelo sistema de proces
samento em lotes (batch processing) desenvolvido pelo projeto, denominado BRASOF- 
TAGRI (Brazilian Software for Agriculture) (73) (*). O sistema está integrado por cerca 
de 50 programas que permitem a formatação/reformatação dos dados; 2) a armazenagem 
dos dados e sua atualização; 3) o processamento dos dados com fins de classificação e re
cuperação; 4) a impressão de diversas saídas. A estes recursos lógicos vieram incorporar-se 
mais recentemente, através do projeto, a cadeia de programas TEXTPAC, já em operação, 
e o sistema CDS/ISIS (Computerized Documentation System/Integrated Scientific Infor
mation System), em fase final de implementação os quais aportam novas facilidades de 
recuperação e abrem as portas à exploração generalizada das bases de dados mediante 
sistemas interativos. O sistema global de informática documentária gerenciado pela 
BINAGRI, se encontra descrito numa recente comunicação (86).

Dentro deste rápido panorama da contribuição da BINAGRI à bibliografia agrí
cola nacional, convém ainda citar outro aspecto referente à coleta, processamento e 
difusão dos dados sobre a pesquisa agrícola em andamento — a qual dará lugar, poste
riormente, a produção bibliográfica do setor agrícola — que constituem a base de um 
segundo grande sistema de informação. Trata-se do Sistema Brasileiro de Informação 
sobre Pesquisa Agrícola em Andamento (Sistema BRACARIS) (92), (93), (* * ) , que 
utiliza as mesmas facilidades de processamento do sistema de informática documen
tária. Atualmente o sistema reúne dados sobre cerca de 400 instituições de pesquisa, mais 
de 6.000 pesquisadores, cerca de 1.600 programas e 10.000 projetos de pesquisa em 
andamento. O sistema BRACARIS, na sua conceituação global, prevê: 1) a atualização 
contínua dos dados; 2) a publicação anual de guias, cadastros e índices diversos; 3) a 
criação e atualização de bases de dados; 4) a recuperação da informação.

Enfim, a BINAGRI contribui também à coleta, processamento e difusão das infor
mações referentes aos aspectos legislativos de interesse para o setor. A BINAGRI realizou 
recentemente um levantamento sobre a legislação agrícola nacional, ordenando os docu
mentos por áreas, que se encontram reunidos em 97 volumes. A BINAGRI é responsável, 
mediante acordo com o Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado 
Federal — PRODASEN (98) pela atualização da base de dados sobre legislação, operada 
por este organismo, no que diz respeito à legislação agrícola, tendo assegurado o acesso 
aos dados armazenados através de um terminal instalado em sua sede.

( *) O d o cu m en to  referenciado  é um a sín tese  de cerca  da 60  d o cu m en to s  que  co n s titu em  a do
cum en tação  básica. f

(* *) A im p lan tação  do sistem a com eçou  em  1976 /77 , com  o apo io  do p ro je to , q u an d o  da rea
lização do  prim eiro  inventário , p ra ticam en te  exaustivo , refe ren te  às pesquisas agríco las em andam en to  
no país , de acordo com  a m etodolog ia  de sistem a C A R IS  (C urren t A gricultural R esearch In fo rm ation
System).
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5 PRINCIPA IS s e r v iç o s  p re s tad o s  por b in ag ri/sn id a
Os serviços oferecidos pela BINAGRI, descritos em trabalhos anteriores (20), 

n uadrain-se. dentro de cada um dos sistemas de informação por ela operados (sistema 
j e inform ação documentária agrícola, sistema de informação sobre pesquisa agrícola 
»ni andam ento , sistema de informação legislativa), da seguinte maneira: 

serviços de difusão,
_  serviços de pergunta-resposta,
-  serviços de comutação.

5.1 Serviços de difusão
D e n tr o  do sistema de informação documentária, estes são: 1) serviço de fichas cata- 

lo g rá ficas ; 2) informação sobre novas aquisições; 3) Bibliografia Brasileira de Agricultura-, 
4) bibliografias nacionais por produtos ou áreas de interesse prioritários; 5) bibliografias 
in te rn a c io n a is  por produtos ou áreas de interesse prioritárias; 6) serviço de disseminação 
seletiva d a  informação. Os quatro primeiros já foram descritos ao estudar a contribuição 
da BINAGRI à bibliografia agrícola brasileira.

As bibliografias internacionais por produtos ou áreas de interesse prioritários, comu- 
mente conhecidas sob a denominação de “ Bibliografias BRAGRIS” , são coletâneas de re
ferências de documentos recentemente publicados em mais de cem países integrantes do 
Sistema AGRIS. relacionadas com produtos ou áreas de interesse prioritários para o de
senvolvim ento agrícola. A seleção das referências de acordo com os assuntos específicos, 
a partir da base de dados AGRIS e a impressão das listagens correspondentes, se realiza 
utilizando os programas desenvolvidos pelo projeto. As “Bibliografias BRAGRIS” desti
nam-se principalmente aos serviços da informação, centros de documentação e bibliote
cas de órgãos ligados ou não ao SNIDA. Difundem-se atualmente 17 títulos com atuali
zação anual, com uma tiragem de 300 exemplares, aproximadamente. O acesso aos docu
mentos originais referenciados está assegurado com o apoio dos componentes do SNIDA 
e/ou da Rede Mundial de Bibliotecas Agrícolas (AGLINET).

O serviço de disseminação seletiva da informação operado pela BINAGRI, já des
crito em  outras publicações anteriores (25), (45), (77), (87), (80), (88), é hoje ampla
mente conhecido dentro e fora do país, com o nome de Serviço de Bibliografias Personali
zadas em  Agricultura (BIP/AGRI). O serviço, que atende atualmente mais de 3.000 usuá
rios (pesquisadores, professores, extensionistas, técnicos, estudantes, bibliotecários e cen
tros de documentação, organismos do setor público e privado) de cerca de 400 institui
ções, é o primeiro serviço de disseminação seletiva da informação na área agrícola delinea
do, implantado e operado por um país em desenvolvimento. A seleção das referências, 
a partir das bases de dados utilizadas, de acordo com os perfis de interesse dos usuários 
individuais, de grupos destes -  se realiza utilizando os programas especialmente desen
volvidas a este fim. A recuperação se realiza utilizando primcipalmente relações booleanas 
do tipo and, or ou ambas, entre descritores (códigos numéricos, categorias de assunto, 
palavras chave ou suas combinações). Para dar uma idéia do volume dos dados processa
dos e difundidos, basta dizer que as referências selecionadas cada mês e distribuídas aos 
usuários totalizam, aproximadamente, três milhões de linhas impressas.

Dentro do Sistema de Informação sobre Pesquisa Agrícola em Andamento (92),(93), 
0s seguintes serviços de difusão, merecem um especial destaque: 1) Cadastro de institui
ções e pesquisadores; 2) índice geral (assuntos, pesquisadores, instituições, projetos novos, 
Projetos terminados, etc.); 3) Serviço de disseminação seletiva da informação. Os dois
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prim eiros co n stitu em , respectivam ente, os volum es I e II do  Guia Brasileiro de peS(h. 
Agrícola em Andamento (Figs. 8 e 9 ) .  O G uia tem  atualização  anual. Os dados que 
vem para  a p reparação  au tom atizad a  dos índices in teg ran tes d o  G uia, armazenam-se 
supostes m agnéticos e, a pa rtir  das bases de dados assim  co n s titu íd a , se operará o serJ' 
de dissem inação seletiva da in fo rm ação , de conceituação  sem elhan te  à do Serviço BJ 
A G R I, an te rio rm en te  m encionado .

D en tro  do sistem a de inform ação legislativa, os serviços de d ifusão  estão  represe 
tados pe la  d is tribu ição  das co letâneas de a tos legais referen tes à as&untos específicos c 
m o m encionado  an terio rm en te .

5.2 Serviços de pergunta-resposta
Emglobam-se aqui todos os serviços referenciais ou de orientação, que atende 

qualquer solicitação específica de informação, formulada por qualquer tipo de usuári
Dentro do sistema de informação documentária, destacam-se os seguintes: l)si 

viços de atendimento ao leitor; 2) serviço de referência; serviço de orientação (centro i 
ferencial, referrai centre); 3) serviços de recuperação da informação.

O atendimento ao leitor é o primeiro serviço oferecido ao usuário que chega 
BINAGRI, para orientar-lhes sobre os recursos informativos disponíveis e sobre a mane 
de utilizá-los, facilitando a consulta dos documentos existentes e ajudando na formulaç 
de perguntas que darão lugar a um levantamento bibliográfico.

O serviço de referência coloca a disposição do leitor: a) as fontes de informação: 
cundária disponíveis (catálogos (* ) , índices, publicações de resumos) para permitir-ll 
identificar e selecionar os documentos primários de seu interesse, ajudando a localizá-lc
b) as obras de caráter geral ou enciclopédico que permitem o rápido conhecimento i 
um determinado assunto. O serviço de referência apoia continuamente o leitor em seu ti 
balho de busca e seleção, colocando ao seu alcance os instrumentos auxiliares necessárii 
(por exemplo dicionários especializados ou não), indicando-lhe, quando necessário, a m 
lhor maneira de utilizar os recursos disponíveis, ou prestando-lhe qualquer tipo de assi 
tência na formulação de seus pedidos de informação. Como já indicado, a BINAGRI pc 
sui atualmente, uma sólida coleção de referência, em que se destacam as p u b l ic a ç õ e s  i 
resumos e índices — mais de 30 títulos — que cobrem, praticamente a  l i t e r a t u r a  ag rico  

mundial dos últimos vinte anos (*).
O serviços de orientação responde a perguntas do tipo: quem?, onde?, como 

para que?, quando?, etc., dirigindo eventualmente quem faz a pergunta a outra insta 
ção ou pessoa capaz de dar a informação solicitada. O serviço apoia-se em uma sou* 
infraestrutura de fontes de informação constantemente atualizadas. A BINAGRI re 
atualmente, em um cadastro automatizado, produzindo em colaboração com o Cen 
de Processamento de Dados do Ministério da Agricultura, dados atualizados s o b r e  ms 
tuições e/ou indivíduos produtores e/ou usuários da informação na área agrícola, re

(* ) Um p ro je to , subm etido  às instâncias superiores há  alguns m eses (7 9 ), t e ê ^fn^jfjA C 
m en tação  de um  sistem a in tera tivo  de gerência e exp lo ração  de  recursos b ib liográficos a 
aguarda um a decisão no  m om en to  de  redig ir este artigo . ,

( * ) A BIN A G R I tem  acesso, a tu a lm en te , a vários m ilhões de  referências b i b l i o g w ^ ^ j j  
tradas nos seus catálogos (cerca de 200 000  referências), reun idas nas suas coleções de J5}r1CCferénc': 
3 000  000  referências), ou arm azenadas em  arquivos m agnéticos (m ais de 5 0 0  000  re 
sem c o n ta r  os recursos referenciais acessíveis através dos cen tro s  co o p eran tes d o  SNIDA.

158 R. Bibliotecon. Brasília, 81-



C0NTRIBU1Çã 0  DA BINAGRI À BIBLIOGRAFIA AGRÍCOLA BRASILEIRA

QOWH*111

nt«M ••

»»»»•"

icícmn BfinCííHSS

OOl*!«

. O* m ‘» w
o-i'° ̂
•*“ ___ ■

„» —- , ....._............
i— ■

U "... • •»* “
,.r— , 1 |>» *'•**•• C  a i  c.».** ■...... ' . 1.1 * ♦****'•** «uw*' 1,1 *

r . r - -  v J

Guio Brasileiro 
d c  P e s q u i s e i  

R g n c o U i

c m  A n d a m e n t o

I 9 B /1 8
Uolumo I
CocJr.sI.ro c'c fnsíituiçõcs c
rc sc ju ic ro tío fc s

frp______ i ^

yy * »^<ju
(WIk/TMII

Figura 8.

J L Hlbl,otecon. Brasília. 8  (2) hil dez. 1 980 159



JAIME ROBREDO

___________________  r

fepict OC INSTITVMÇOU
M LA Ç A O  O l rH O J tlO S  U ftu iN A O as

Figura 9.

160
R. Bibliotecon. Brasília. 8 l~ ) iul̂



c 0 N T R |B U IÇ A O  D A  BINAGRI A BIBLIOGRAFIA AGRÍCOLA BRASILEIRA

n o m e s  endereços e áreas de atuação. O cadastro reune dados sobre autoridades, 
narido (^ jn jSté r ío  da Agricultura (administação direta e indireta) (*) . centros d e  
^r̂ °inentação, e bibliotecas agrícolas, universidades federais e estaduais, instituições agri 
d°cU estra n g e ira s .  cooperativas, indústrias, serviços de comunicação, associações profissio- 
C° 'aS n d iv íd u o s . A lé m  do seu valor informativo, os dados reunidos no cadastro, permitem 
nalSrodução automatizada de etiquetas para distribuição de publicações e outras saídas do 
3  ̂ a a ssim  c o m o  a realização de diversos controles e ações administrativas e gerenciais
[controle estatístico, promoção, etc.).

Sob a denominação de serviços de recuperaçao da intormação, reúnem-se todos os 
serviços que proporcionam, em forma de listas d e  referências selecionadas manual ou au
to m a tic a m e n te , resposta a pedidos de informação sobre assuntos específicos. Para ajudar 
a e n c o n tra r  as s o lu ç õ e s  aos problemas surgidos, no transcurso das atividades d e  pesquisa, 
técnicas, de planejamento, etc., a BINAGRI indica a existência e localização de documen
tos n a c io n a is  ou estrangeiros, acessíveis p o r  meio dos catálogos, obras de referência e 
bases de dados atualmente disponíveis. Mediante acordo c o m  o Conselho Nacional d e  
D esen v o lv im en to  Científico e Tecnológico—CNPq a BINAGRI pode também recuperar 
in fo rm ação  a partir das bases de dados a que este organismo tem acesso. A BINAGRI 
recebe atualmente uma quantidade de cerca de l(J0 pedidos de informação por mês, apro
x im a d a m e n te . Os assuntos dos diversos levantamentos bibliográficos realizados pela 
BINAGRI, atendendo os pedidos dos usuários, são divulgados em seu Boletim Informa
tivo (ver capítulo 4). A BINAGRI está também prestando apoio ao Programa de difusão 
de bibliografias levantadas pelas bibliotecas agrícolas, promovido pela Comissão Brasi
leira de Documentação Agrícola (CBDA), conhecido com nome de projeto BIBLIA 
(Banco de Bibliografias Agrícolas Elaboradas a Pedido). A BINAGRI possui programas 
próprios que permitem a recuperação em lotes a partir de arquivos pequenos ou médios 
(o rg an iza d o s por grandes áreas d o  conhecimento), extraídos das bases de dados dispo
níveis, com resultados satisfatórios (Fig. 10). A busca em modo conversacional a partir 
das bases de dados referenciais deverá ser uma realidade próxima (‘ *). A Figura 11 é um 
ex em p lo  de pesquisa e recuperação da informação através de terminal (vídeo e impres
sora), realizada recentemente, com caráter de demonstração, através do sistema desenvol
vido pelo Centro de Processamento de Dados do Ministério da Agncultura, com o apoio

a BINAGRI. utilizando dados extraídos das bases de dados bibliográficos nacionais ope
radas porelal***).
bre ^ entm ^os serv'Ç°s de pergunta-resposta fornecidos pelo sistema de informação so- 

pesquisa agrícola em andamento merecem destacar-se: 1) o serviço de orientação, 
0S ^^ iço s de recuperação da informação, 

a g r í^ a  COnCeitUa^ °  serv'Ç° de orientação do sistema de informação sobre pesquisa 
— andament o é em todo semelhante à do serviço de orientação do sistema de

( '  y er tam bém  (64) e (65).

na B IN 'F < ^  lmP 'em en taÇâo e exp lo ração  generalizada de  novos sistem as de recuperação  in tera tivos 
m° nstram (4 | {JePerK*em m ais de um a decisão  p o lític a  q u e  de q u a lq u e r d ificu ldade  técn ica , co m o  de- 
® base de d- (7 9 ), (80) o exem plo  aqui ap resen tado  e a u tilização  regular do  term ina l ligado
,la,i novas f.f. |0,1 do PR 0D A SF;N , para recuperação  da  in form ação  sobre legislação agrícola, sem falar 

' a(^es ^ ue °*erece . neste sen tido , o  sistem a CD S/ISIS.

conversacional rc*°n<:*a dem onstração  de busca  e recuperação  da in form ação  d o cu m en tá ria  em  m odo 
^UCESll is** d ° '  rea*'2ac^a’ Po r  ocasião d o  X II C ongresso N acional de P rocessam ento  de D ados 
samento  de D° lo - 8-12 o u t. 1979). O sis tem a foi desenvolvido com  o apoio  do C en tro  de Proces

s o s  d a  Universidade de Brasília.
R. Hihi. .
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informação documentária descrito acima. No caso do sistema de informação sobre pesqü; 
sa agrícola, facilita os contatos entre os pesquisadores e coloca ao alcance dos responsa! 
veis pela política de pesquisa informações valiosas como suporte de suas decisões. Os ser.! 
viços de recuperação da informação utilizam as bases de dados geradas pelo sistema, fot. | 
necendo respostas às perguntas dos usuários (Fig. 11).

No caso do serviço de informação sobre legislação agrícola, os serviços de recupera 
ção da informação contam com as facilidades de um sistema em linha que permite a pe$ 
quisa e a recuperação da informação, na sede da BINAGRI, através de um terminal (vídeo 
e impressora) ligado à base de dados sobre legislação operada por PRODASEN.

5.3 Serviços de comutação
Incluem-se aqui todos os serviços que asseguram o acesso aos documentos originais 

(empréstimo) ou a suas cópias (em tamanho original ou reduzido, em microficha, etc.) 
identificados por qualquer dos diversos dos diversos serviços anteriormente comentados 
que não existem no acervo da BINAGRI Por extensão, incluem-se também os serviços de 
cópia de documentos existentes no acervo e, ainda, a redistribuição de duplicatas (24).

O enorme volume de informação difundido pelos diversos serviços da BINAGRI 
facilitando a identificação daqueles documentos que cada usuário, em particular, conside 
ra pertinentes para seu trabalho, determina um importante número de pedidos de cópias 
Quando o documento original não existe no acervo, a BINAGRI obtém sua cópia (em pa 
pel ou em microficha), uma vez identificada(s) biblioteca(s) que possue(m) o original.
0  serviço tem alcançado um grau satisfatório de eficácia e se apoia em diversos acordos 
de cooperação com outras instituições nacionias e estrangeiras, incluindo as bibliotecas 
componentes da Rede AGLINET (Agricultural Library Network) A BINAGRI atende 
aproximadamente, I 000 pedidos de cópias de documentos por més (aproximadameme
1 000 páginas por mês).

Em sua qualidade de conservadora da memória agrícola nacional, a BINAGRI tem. 
como é fácil de se entender, um serviço de empréstimo de documentos de seu acervo, ri
gorosamente limitado. Seus empréstimos se reservam, em princípio, a usuários credencia
dos no âmbito do Ministério da Agricultura. Apoiando-se em acordos com outras biblio
tecas, a BINAGRI pode obter empréstimo de documentos, por um determinado período 
de tempo, facilitando assim a consulta dos mesmos por seus leitores.

A BINAGRI. como já foi indicado anteriormente, redistribui suas duplicatas, uma 
vez organizadas, entre os usuários e organismos que as solicitam. A BINAGRI recebe 
também regularmente as listas de duplicatas das bibliotecas integrantes do SNIDA o que 
permite sua redistnbuição a nível global do sistema. Deste modo, a BINAGRI ajuda a 
melhorar os acervos das diversas bibliotecas com que mantém cooperação de qualquer 
tipo. ou utiliza as duplicatas como um instrumento para melhorar seu próprio acervo 
dentro de uma política de intercâmbio. Enfim, quando um usuário deseja um documen
to cuja duplicata existe, esta pode ser cedida ao invés de ser fornecida cópia da mesma

6. CONCLUSÃO
A Biblioteca Nacional de Agricultura coordena as atividades do Sistema Nacional 

de Informação e Documentação Agrícola, que oferece aos usuários do setor agrícola 
uma ampla gama de produtos e serviços, entre os que se destacam a Bibliografia Brasileira 
de Agricultura as bibliografias nacionais e estrangeiras por produtos e áreas de in te re s s e  
prioritários, o serviço de dissseminação seletiva da informação e a recuperação da infor-
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> fiação, completados por um eficiente serviço de fornecimento de cópias e pelos diversi 
serviços informativos referentes a pesquisa agrícola em andamento e a legislação agrícol

A BINAGRI dispõe de importantes recursos lógicos, para processamento autom 
tizado dos dados, o que contribui à acelerar a difusão das informações e à diversificar; 
saídas do sistema.

Qualificado recentemente como "... uma das iniciativas mais louváveis da biblíot 
conom ia brasileira ...” (40), o SNIDA pode tomar-se uma realidade, à nível de sua opei 
ç ão . graças, em grande parte, aos benefícios que resultaram de compartilhar os esforços 
0s recursos entre seus componentes, organizados de acordo com uma filosofia de rede. 
e sq u e m a  cooperativo do SNIDA -  integrado aos grandes sistemas internacionais de infc 
mação agrícola — facilita a descentralização operativa à nível dos estados, colocando a di 
posição dos usuários todos os recursos do sistema, e respeitando a identidade de seus cor 
ponentes.

a g ra d ec im en to s
O a u to r  deseja de ixar constância  de seu reco n h ec im en to  às au to rid ad es do M inistério  d a  Agr 

cultura que se sucederam  na S ecretaria  Geral e na d ireção  d o s d ife ren tes órgãos q u e  sucessivam ente a. 
sumiram a responsabilidade d a  im plan tação  do  p ro je to  pelo  seu e s tím u lo . De um  m o d o  especial desej 
expressar o seu agradecim ento  à to d a  a equipe técn ica  qu e , sob a d ireção  co n s tan te  d e  Y one S. C hast 
net. C h efe  do  D epartam en to  de O perações e Serviços d a  BIN A G R I e seu líd er incon testável, to rn o  
realidade tangível um  ato  de fé. À A na Flávia P. M edeiros d a  Fonseca, C hefe d a  Divisão de Serviços ao 
Usuários, à Maria de F átim a D. L obo, Responsável pelo  S e to r de  A nálise, à R osa de  M aria Almeida 
sem c u jo  esforço  o thesau rus nun ca  teria  ex istido , à Paulo R o b e rto  A. L obo, R esponsável pelo  Serviç 
de D issem inação Seletiva da  In form ação , à N ydia da  Silveira Caldas, p resen te  desde a prim eira  hora 
que ta n to  anim ou o nascim ento  do  Serviço de  D o cu m en taçã o  e In form ação  Legislativa Agrícola 
à Hugo Paulo N, L. Vieira. Responsável pela Umidade de  M icrofilm agem , à Plácido Falviano Curvi 
Filho, atu a lm en te  cursando  es tu d o s  de d o u to ra m e n to , que ta n to  c o n tr ib u iu  à criação  do  S istem a Bra 
sileiro de  In fo rm ação  sobre Pesquisa A grícola em  A n dam en to , à N icolau F rederico  de Souza, quen 
co n trib u iu  à assegurar sua con tin u id ad e , à José A dalberto  dc Paula F erreira, analista-program adoi 
que ta n to  co n tribu iu  açdesenvo lv iin en to d e  to d o  o sistem a de p rocessam en to , à Siegfried Elsner, Re: 
ponsável pelo S etor de Processam ento  de D ados, à G ladis F inkelste in , antigo responsável pelos servi 
Ços da BIC FN , a tu a lm en te  cursando  estudos de m estrad o , à Ignez R eple Ccsar, responsável pelas cole 
Ções in ternacionais, à A nna R ita  de Cam argo B arros e O linda M oura de Souza V iana, que  ta n to  con tri 
bu íram  à reorganização do  acervo e à tod o s aqueles q u e  só deixa de c ita r  ind iv idualm ente  para nãi 
lazer a relação in term inável, a expressão  de seu reconhecim en to  pelo  apoio  que lhe prestaram , con 
efic iência  c am izada co n tín u a s , no  desem penho  de suas funções, na d ireção  do  p ro je to .

The N ational L ibrary  o f  A gricu ltu re  (B IN A G R I), cen tra l coo rd in a tin g  u n it o f  th e  N a
tional System  for A gricultural D o cu m en ta tio n  and In fo rm atio n  (SN ID A ) is responsi- 
ble fo r the  p reservation  o f  the  na tio n a l agricu ltu ral m em ory  a n d  fo r  the  collecting, 
P ro cessin g  and d iffusion  o f  the  B ibliografia N acional de A gricultura . BIN A G R I ope- 
rates th ree  significant In fo rm a tio n  system s: 1) a d o m u m en ta ry  in fo rm atio n  system  
fully m echanized . w hich o p e ra te s  a d a ta  base o f  re trospective  and eu rre n t na tional 
d o cu m en ts  and w h ic h  is in teg ra ted  to  th e  A G R IS  system , and  o ffe rs  an im p o rtan t 
num ber o f  services to th e  users (selective d issem ination  o f  the  in fo rm a tio n , na tional 
and In te rn a tio n a l,  as w ell as re trospective  and eu rre n t b ib liographies, e tc .) ;  2) a 
eu rren t in fo rm atio n  system  on agricultural on-going research. in Brazil, w hich o ffers 
a num ber o f  o u tp u ts  and w hich is co n n ec ted , a t th e  in te rn a tio n a l levei, w ith  the  
CA R IS system . 3) an agricu ltu ral legislation in fo rm ation  system , in co o p era tio n  w ith 
PR O D A SFN .
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T he opera tio n  o t the  first tw o systerm s is g uaran teed  b\ the  utilization 
com prehensive softw are d enom inated  B R A S O IT A G R I (Brazili.m  Softw are r „ ° ' í 
A griculture), spccially developped. w hich enab les Dne the generalion  >l j | |  , | ” ' ,lk' 
p u ts  necessary. They were recently  ineorpora ted  to  the system  the  chum  o fprograÉ  
m es TEX TPA C, th u s increasing its  versatility , and the system  CDS/1S1S. wliiCh dni 
increase the  facilities fo r  on-line in fo rm ation  retrieval. k
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RA ^ or|c S., LO BO , M aria de F á tim a  P. D iniz, A LM EID A , R osa de Maria C .. CAMA-
do V * Alves & C ESA R , Ignez R. A implantação da rede de coleta e registro bibliográfio 
sílià Nacional de Informação e Documentação Agrícola -  SNIDA: U m a avaliação. Bra-
Dò^u A, 1977. C om unicação  ap resen tada  ao Congresso Brasileiro de B ib lio teconom ia  e 
^N I ii-wi/ a1̂ 0 ’ & Jo rn ad a  Sul-R io-G randense. 5. P o rto  Alegre, Ju lh o , 3-8, 1977. (Pro jeto  

'■ A O /B R A /72 /0 2 0 . D O C /T E C /7 7 /0 3 5 ).
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(2 7 ) CHA ST1NET, Y one S. & PONCE, C laud ia de A. Integração do Brasil ao Sistema Internacional
de Informação sobre Ciências e Tecnologia Agrícolas (AGRIS). B rasília, SN ID A , 1974. C om u
nicação ap resen tada  à R eunião  A nual da  Sociedade Brasileria para o Progresso das Ciências 
26. Recife. Ju lh o , 11. 1974. (Pro jeto  P N U D /F A O /B R A /7 2 /020 . D O C /T E C /74 /029).

(28) CHAST1NLT. Y one S.. R O B R ED O , Ja im e , C O U TIN H O , M aria E sther de A raú jo . PONCEj
Claudia de A „ DIN1Z, M aria de F á tim a  P. & PO N CE, G erm án  E nrique . Estabelecimento da lis
ta básica de periódicos agrícolas através da análise critica da dispersão da literatura. Brasíliaí 
SN IDA. 1975. T rabalho  ap resen tado  ao W orld C ongress 1AALD, 5. M éxico, A bril, 14-18, 
1975. (Pro jeto  P N U D /F A O /B R A /7 2 /020 . D O C /T E C /75 /O lO ). V er tam bém : AIBDA -  B oi 
Técnico. n °  14, 1975 e R. Bibliotecon. Brasília. 2 (2 ): 119-142. Ju l./D e z . 1974

)
(29) C O N C EIT U A Ç A O  o p eracional d o  S istem a N acional de In fo rm ação  e D ocu m en tação  A gríco

la. B rasília ' SN ID A , 1975. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /020 . D O C /T E C /7 5 /0 0 5 ).

(30) CO N CLU SÕ ES e  recom endações do  G rupo  de T rab a lh o  in s titu íd o  D ela  P o rta ria  M inisterial
n9  49 1 , para e s tu d a i a transfo rm ação  da  B iblioteca C entral do  M inistérrio  da A gricu ltu ra  em 
B ib lio teca N acional de A gricultura. B rasília, SN IR /SN ID A , 1976. (P ro je to  PN U D /FA O /B R A / 
7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /76 /043).

(31) CO N TA TO S estabelec idos no E stado  de P ernam buco , visando a c r iação /im p lan tação  da BINAGRI;
re la tó rio . B rasília, BIN A G R I. 1979.

(3 2 ) C O N V ÊN IO  que, en tre  si, celebram  o M inistério  da  A gricu ltu ra , a través de sua B iblio teca Nacio
nal de A gricu ltu ra , e o M inistério da E ducação  e C u ltu ra , através de seu D ep artam en to  de Assun
to s U niversitários, ob je tivando  a inco rpo ração  das b ib lio tecas agrárias da  rede oficial de ensino 
superio r ao S istem a N acional de In fo rm ação  e D ocum en tação  A grícola SNIDA -  Brasília, 
1978.

(3 3 ) C O N V ÊN IO  q u e , e n tre  si, celebram , o M inistério  d a  A gricu ltu ra  e o E stado do  R io G rande do
Sul, através de sua Secretaria  da A gricu ltu ra, ob je tivando  a im p lan tação  da B iblio teca Estadual 
de A gricu ltu ra  do  R io G rande do  Sul, in tegrada  ao S istem a N acional de In fo rm ação  e D ocum en
tação  A grícola. B rasília, 1979.

(34) C U R V O  F ilho , P lácido  F. Informação e documentação agrícola na comunicação rural. Brasília,
SN ID A . 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /78 /O l 1).

(3 5 ) D U B O IS, G erald. Evaluation de la situatíon du projet, particulièrement en ce qui concerne les
aspects institutionnels. R a p p o rt de  la m isssion de co n su lta n t effec tu ée  du  5 au 15 novembre 
1974. R om e. FA O , 1974. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 4 /0 4 1). Difusa'o 
lim itada.

(3 6 ) FE R N A N D E Z , A. Reorganizaciôn de la Biblioteca: 2 -  R ecom endaciones p ráticas. Inform e
de m issiõn en o rgan ización  de b ib lio tecas (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0  D O C /T E C /74/ 
0 1 3 ). D ifusão lim itada.

(3 7 ) F IL O S O F IA  o p eracional do  S istem a In te rn ac io n a l de In fo rm ação  sobre C iências e Tecnologia
A grícolas -  A G R IS. B rasília, SN ID A , 1975. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T ECl 
7 5 /0 0 6 ).

(38) F IN K EL STE IN , Gladis. Análise da adequação do modelo das Bibliotecas Estaduais de Agricul
tura (BEAGRIs), para descentralizar, ao nível dos estados, a operação do Sistema Nacional de 
Informação e Documentação Agrícola (SNIDA), coordenado pela Biblioteca Nacional de 
Agricultura (BINAGRI). Brasília, 1979. P ro je to  de d issertação  apresen tada  ao C urso  de Mes
trad o  em  B ib lio teconom ia e D ocum en tação  da U niversidade de Brasília.

(3 9 ) I IN K FLST EIN , G ladis. Plano de operacionalização dos serviços da Biblioteca Centra! do Minis-
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tèrio da Agricultura. B rasília, E M B R A T E R /S N IR , 1976. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . 
D O C /T E C /7 6 /0 3 6 ).

(40) FO N SE C A , E dson  N ery  da. C onferên c ia  . . .  na  sessão solene de a b e rtu ra  do 109 Congresso Bra
sileiro de B ib lio teconom ia  e D o cu m en taçã o  (C uritiba , 22 de  Ju lh o  de 1979).

(4 1 ) L ER O U X , M arcel. As redes de teleinformática. B rasília, SN ID A , 1977. (P ro je to  P N U D /F A O /
B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 7 /0 5 2 ).

(42) LIN H A S de ação para  a exp lo ração  em  m o d o  conversacional das bases de  dad o s de in teresse para
a agricu ltu ra . B rasília, SN ID A , 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . N O T A /IN F /78 /O O l). 
D ifusão lim itada.

(43) LIN H A S básicas para a im p lan tação  e op eração  da  B IN A G R I e das BEA G RIs. B rasília, SNIDA,
1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . N O T A /T E C  7 8 /0 0 1 ). D ifusão lim itada.

(44) LISTA básica de pub licações seriadas b rasileiras na área de ciências agrícolas e afins (core list.
R evisão 6 ). B rasília. SN ID A . 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /7 2 /020 . D O C /T E C /7 6 /0 3 2 . Revi
são 2).

(45) LOBO, P au lo  R o b e rto  A ccioly , LEA L, E neas José  de A ndrade  & V A L LE , C la r im a rd e  A lm eida.
Análise da interação de usuários/Serviço de Bibliografias Personalizadas em Agricultura (BIP/ 
AGRIj-DSI. B rasília, B IN A G R I/SN ID A , 1979. C om unicação  ap resen tada  ao C ongresso Brasi
leiro de B ib lio teconom ia  e D o cu m en tação , 10. & E n c o n tro  de B ib lio tecários A grícolas, 8 . C uri
tib a , Ju lh o , 23-27, 1979. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 9 /009).

(46) M A G RISSO , Maria O linda C ozza. A n tep ro je to  dos serviços de cooperação  das b ib lio tecas agrí
colas do  R io G rande do Sul. In: C O N G R E SSO  B R A SIL E IR O  DE B IB LIO TEC O N O M IA  E 
D O C U M EN TA Ç Ã O , 8 . B rasília, Ju lh o , 21-25, 1975. Anais . . . R. Bibliotecon. Brasília, 5 (1 ): 
5 13 -538 , Ja n ./Ju n . 1977.

(47) M ELO, M aria Lúcia M endonça de & M A R G O L IS, Brani G orodov ita . Levantamento das condi
ções das bibliotecas do Grupo de Bibliotecas Agricolas e A fins do Estado de Pernambuco -  
GBBA -  Pe: E ta p a  prelim inar à im p lan tação  da B iblio teca E stadual de A gricu ltu ra  de Pernam 
b uco  BEA G RI PE. R ecife. 1979. T rabalho  ap resen tado  ao C ongresso B rasileiro de Biblio
teco n o m ia  e D ocum en tação , 10. & E n co n tro  de B iblio tecários A grícolas, 8. C uritib a , Ju lh o , 
22-27, 1979.

(48) M ENOU, M ichel J . Brazil: Organization o f  the National Agricultural Library. R e p o rt o f  a consul-
tancy  m ission (16 Jan .-26  Feb. 1979). B rasília, P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 , 1979. D ifu
são lim itada.

(49) M ENOU, M ichel J . Brazil: Organization o f  the National Agricultural Library. R e p o rt o f  th e  2nd
co nsu ltancy  m ission (30  Jul.-4  O ct. 1979). Brasília, P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 , 1979. 
D ifusão lim itada.

(50) M ENOU, M ichel J . & LEN D V A Y , Olga. Brasil: National System for Agricultural Documentation
and Information. R eport. E valuation  M ission (18  A pr. 6 May 1977). B rasília, 1979. (Pro jeto  
P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 7 /0 0 6 ). D ifusão lim itada.

(51) M IN ISTÉ R IO  da  A gricultura. P o rta ria  N 9 385 de  21 de ju n h o  de 1976. C ria a C om issão de In 
fo rm ática  do  M inistério  da  A gricu ltu ra  e aprova as norm as de funcio n am en to .

(^2) M IN ISTÉ R IO  da  A gricultura. P o rta ria  N 9 489  de  15 de  ju lh o  de  1976. In s titu i o S istem a N acio
nal de In fo rm ação  R ural SN IR e atribu i à EM B R A TER  a responsab ilidade de sua im plan tação  
e da  co o rd en ação  do  P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 ).

*53) M IN ISTÉ R IO  da A gricultura. P o rta ria  N ? 4 9 0  de 15 de ju lh o  de 1976. A tribu  à EM B R A TER  a
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responsab ilidade pela im plan tação  e coordenação  da  R ede de In fo rm ática , bem  com o os term' 
nais de in fo rm ação  e d o cu m en tação  do  P ro je to  P N U D /F A O /B R A /72 /020 .

(54) M IN ISTf.R IO  da  A gricultura. P ortaria  N9 491 de 15 de ju lh o  de 197b. A tribu i ú EMBRATI-r
a responsab ilidade da  adm in istração  c operação  d a  B iblio teca C en tra l BICEN do  Minis 
té rio  da  A gricu ltu ra e in stitu i G rupo  de T rabalho  para  es tu d a r sua tran sfo rm ação  em Bi. 
b lio teca  N acional de A gricu ltu ra  (P ro je to  B IN A G R I), d e te rm in an d o  sua co nstitu ição .

(55) M IN ISTÉR IO  d a  A gricultura. P orta ria  N 9 325 de 28 de abril de 1978. A prova o Regimento
In te rn o  da Secre taria  G eral, com  a seguinte e s tru tu ra : G ab inete  (GAB), C oordenadoria  de 
A poio  O peracional (CA O ), B iblioteca N acional de A gricu ltu ra  (B IN A G R I), Secretaria Na- 
c ional de P lanejam ento  A grícola (SU PLA N ).

(56) M IN ISTÉR IO  d a  A gricultura. P o rta ria  N 9 753 de 23 de agosto de 1978. D efine com petência e
responsab ilidades da BINAGRI.

(57) M IN ISTÉR IO  da  A gricultura. Secre taria  G eral. P o rta ria  N9 001 de 9 de jan e iro  de 1979. Deter
m in a  que os órgãos do M inistério  rem etam  à BINAGRI um exem plar de suas publicações.

(5 8 ) N O C ETTI, M ilton A. Estudo analítico da informação agrícola no Brasil. D issertação apresenta
d a  no IB IC T /U FR J, para o b ten ção  do grau de M estre em Ciências de In form ação . Rio de Ja
neiro , 1978.

(59) N OTAS para o reg im ento  iiite rno  das BEAGRIs. Brasília. BIN A G R I. 1979

(60) O B SE R V A Ç Õ ES às recom endações da 14 R eunião  do  Sistem a N acional de in fo rm ação  c Do
cum en tação  A gríco la  -  SNIDA. B rasília. SN IR /SN ID A . 1979. (P ro je to  PNUD FA O /B R A /77/ 
0 2 0 . D O C /T E C /76 /044).

(61) PROGRAM M E des N ations Unies p o u r  le D éveloppem ent. P ro je t du  G ouvernem en t du Brésil.
Systèm e N ational d ’In fo rm atio n  e t de  D ocu m en ta tio n  A gncoles. B R A /7 2 /020 . Brasília. 1973.

(62) PRO TO C O LO  de in tenções qu e , en tre  si, fazem  o M inistério  da  A gricu ltu ra , através de sua Bibli
o te c a  N acional de  A gricu ltu ra  -  B IN A G R I. e o C onselho N acional de  D esenvolvim ento C ien tí
fico e T ecnológico  -  CNPq, visando a m ú tu a  cooperação  té c n ic a  B rasília, 1979.

(63) REC O M EN D A Ç Õ ES da  II R eunião  N acional do SN ID A  (30  O ut. I Nov. 1978). Brasília.
SN ID A , 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . N O T A /T E C /7 8 /0 0 6 ).

(64) R E G IST R O  au to m a tizad o  de in stitu içõ es e b ib lio tecas agríco las (P ro je to  R A IB A ): listagem  de
in stitu ições que possuem  bib lio teca. Brasília, SNIDA, 1974. (P ro jeto  P N U D /F A O /B R A /72 /020 . 
D O C /T E C /74 /O l 8). W j

(65) R E G IST R O  de en tid ad es nacionais segundo o S istem a A G R IS. Revisão 6 . B rasília. SN ID A . 1978.
(P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /020 . D O C /T E C /76 /024 . Revisão 1).

(66 ) R E LA TÓ R IO  de viagem . 04  a 12 /0 9 /7 9 . C o n ta to s  es tabelec idos nos E stados do Rio G rande do
Sul, Paraná, São Paulo, Bahia, Pernam buco  e M aranhão, visando p rin c ip a lm en te  a criação /im 
p lan tação  das BEA G RIs. Brasília. BIN A G R I. 1979.

(67) R E LA TÓ R IO  de viagem. 2 2 -2 3 /1 0 /7 9 . C o n ta to s estabelecidos em  Recife, visando a criação da
BEA G R I/PE. B rasília. B IN A G R I. 1979.

(68 ) R E LA TÓ R IO  de viagem  ao M ato G rosso. 27 e 28/09 /1  979. Brasília. BIN A G R I, 1979.

(69) R É O R G A N IST IO N  de la B ib lio thèque: 1 A n técéd en ts  e t  prem íères d ispositions. Brasília,
SN ID A , 1974. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 4 /0 0 9 ). D ifusão lim itada.

(70) R O B R ED O . Ja im e. Análise crítica do estado de avanço da execução do Projeto PNUD/FAOI
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BRA/72/020. B rasília. SN IR /SN ID A . 1976. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C / 
7 6 /0 3 3 ). D ifusão lim itada.

n  i ) R O B R E D O , Jaim e. Análise do processo de implantação do Sistema Nacional de Informação e 
Documentação Agrícola -  SNIDA (1974 -1977). Brasília, SN IR /SN ID A , 1978. (Projeto  
P N U D /FA O  B R A '7 2 /0 2 0 . DOC T E C '7 8 /0 0 2 ). D ifusão lim itada.

,72) R O B R ED O . Jaim e. Análisis sucinto de la evohición dei Projecto PNUD/FAO/BRA 1721020 em 
los últimos meses Brasília. P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . 1975. D ifusão lim itada.

(73) R O B R ED O . Jaim e. BRASO FTACRI -  Um software brasileiro para processamento de dados em 
agricultura Revisão 1. Brasília. SN IDA. 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C T E C / 
7 6 /0 2 5 . Revisão 1). D ifusão lim itada.

(741 RO B R ED O . Jaim e. Centre National de Documentation Agricole (Brésil). A ssistance p rélim inaire. 
R apport de m ission (11 jan. 27 fev. 1973). R om e, FA O , 1973.

(75l R O B R ED O , Jaim e. Estratégia para comprometer al ejecutivo en el proceso de formación de usuá
rios de la información. Brasília. SN ID A . 1978. C om unicação  ap resen tada  à R eunión  In teram eri- 
cana de B iblio tecários > D ocum en ta lis tas A grícolas. 5. San José. C o sta  R ica. A bril, 11-14, 
1978. (P ro je to  P N U D /FA O  BRA 72 0 2 0 . D O C /T E C /7 8 /0 1 4 ).

(76) RO B RED O . Jaim e. Etat d ’a\ancement du Projet B RA/72/020; une évaluation  générale. Brasília.
SN IDA. 1977.

(77) RO B R ED O . Jaim e. A informação agrícola atraiés dos sistemas nacionais, regionais e internacio
nais. B rasília. SN ID A . 1979. C om unicação  ap resen tada  à R eunião  Brasileira de C iência da In
form ação. 2. Rio de Janeiro , m arço. 4-9. 1979. (P ro je to  PN U D /FA O  B R A /7 2 /0 2 0 . DOC T EC / 
7 9 /0 0 6 ).

(78) R O B R ED O . Jaim e. Informe sobre la situaciòn general dei projecto PNUD/FAO/BRA/72/020
/Sistema Nacional de Informação e Documentação Agrícola). Brasília, B IN A G R I/SN ID A , 1979. 
(P ro je to  P N U D /F A O /B R A /72 /020 . D O C /T E C /7 9 /0 1 5 ). D ifusão lim itada

(79) RO B R ED O . Jaim e. Insumos para a implantação de um sistema interativo de gerência e explora
ção dos recursos bibliográficos da BINAGRI, incluindo os aspectos patrimoniais Brasília, 
BIN A G R I. SN ID A . 1979. (P ro je to  P N U D 'F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . N O TA  T E C /7 9 /0 0 3 ). D ifusão 
lim itada.

<80) R O B R E D O . Jaim e. Insumos para uma melhor gerência dos sistemas automatizados de informa
ção documentária B rasília. B IN A G R I/SN ID A , 1979. C om unicação  ap resen tada  ao C ongresso 
Brasileiro de B ib lio teconom ia e D o cu m en tação . 10. & E nco n tro  de B iblio tecários A grícolas. 8. 
C uritiba. Ju lh o , 23-27. 1979. (P ro je to  P N U D ./FA O /B R A /72 /020 . D O C /T E C /79 /007).

(81) R O B R E D O , Ja im e. Modelo modular convergente para identificar el universo de usuários poten- 
ciales de un sistema de información. B rasília, SN ID A , 1978. C om unicação  ap resen tada  à R eu
n ión In teram ericana  de B iblio tecários y D ocum en ta lis tas A grícolas, 5. San José , C osta  Rica, 
A bril, 11-14, 1978. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 8 /0 1 5 ).

<82) R O B R ED O , Jaim e. Problemática de la automatización dei procesamiento de la información do
cumentaria B rasília, SN ID A , 1976. C om unicação  ap resen tada  à Mesa R e d o n d a  dei A G R IN T ER  
7. Brasília, D ezem bro . 8-12, 1976. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 6 /0 4 5 ). V er 
tam b ém : AIBDA — B oi Técnico, n9  17. 1978.

•83) R O B R E D O , Jaim e. Problemática de la implantación y  operación de redes de información en los 
países en- desarrollo. B rasília. SN ID A , 1975. C om unicação ap resen tad a  à R eun ión  In teram eri- 
cana de B iblio tecários y D ocum en ta lis tas A grícolas, 4. M éxico. A bril, 8-11. 1975. (Projeto
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P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 5 /0 0 8 ). V er tam bém ; BoL Unesco Bibl. 30  (5 ) : 
274 , S p t./O ct. 1976 e as respectivas ed ições inglêsa e francesa.

(84) R O B R E D O , Jaim e. & C H A ST IN ET , Y one S .  Classificação versus thesaurus: U m  exem plo  práti
de aplicação na  área agrícola. B rasília, SN ID A , 1976. C om unicação  ap resen tada  ao Sem ini 
N acional de C lassificação, R io  de Janeiro , S etem bro , 12-17, 1976 . (P ro je to  PN U D /FA O /R R ? 
7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /7 6 /0 3 6 ). , KA

(85) R O B R ED O , Ja im e . & C H A ST IN ET , Y one S. A integração do Brasil ao Sjstema internacional d
informação agrícola AGRIS, através do Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020. Brasília, SNIDa
1974. C om unicação  ap resen tad a  ao E n co n tro  de B iblio tecários A grícolas. 4. São Paulo Junh„ 
17-18, 1974. (P ro je to  P N U D /F A O /B R A /7 2 /0 2 0 . D O C /T E C /74 / 021 ).

(86 ) R O B R E D O , Ja im e , C H A ST IN ET , Y one S. & FO N SEC A , A na Flávia P. M edeiros da. Descrição
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